
1

DESTAQUES
DA SEMANA
SEDI GOIÁS
EDIÇÃO Nº 52 |   ANO  2   |  21 A 25 DE JANEIRO

Acompanhe as ações da Sedi em nosso site
desenvolvimento.go.gov.br

SEDI
Secretaria de

Estado de
Desenvolvimento e

Inovação

Plataforma Expresso oferece 
acesso ao Painel do Cidadão

A Plataforma Expresso (ex-

presso.go.gov.br) passa a con-

tar com o Painel do Cidadão, 

um novo recurso em que o ci-

dadão tem uma visão de todos 

os serviços públicos estadu-

ais utilizados por ele. O painel 

tem a dinâmica de apresentar 

dados conforme o perfil do 

usuário, de forma individua-

lizada, facilitando ainda mais 

o processo de informação. 

O acesso é aberto automa-

ticamente após o login (en-

trar com o Gov.br) e está dis-

ponível também no menu de 

Usuário na opção “Painel do 

Cidadão”.  A ferramenta mos-

tra, por exemplo, informações 

sobre sua conta na Saneago 

com histórico de consumo, 

faturas pagas e em aberto, 

ou próximas ao vencimento 

e emissão de segunda via de 

contas, entre outros dados.

“Este novo recurso vem 

ao encontro dos principais 

objetivos do Expresso, que 

é a simplificação dos servi-

ços públicos, uso facilitado e 

o protagonismo do cidadão 

no acesso aos seus dados e 

acompanhamento de suas de-

mandas”, ressalta o gerente 

de Governo Digital da Subse-

cretaria de Tecnologia da In-

formação, ligada à Secretaria 

de Desenvolvimento e Inova-

ção, Fabiano Ribeiro Bueno.

O cidadão também tem 

disponíveis informações 

como agendamentos de aten-

dimentos no Vapt Vupt; in-

formações da CNH, como 

pontuação e vencimento, da-

dos de veículo como multas, 

vencimento e valor de IPVA; 

pontuação no Programa Nota 

Fiscal Goiana, percentual de 

desconto já alcançado para 

o próximo IPVA (bilhetôme-

tro); dados sobre débitos jun-

to à Secretaria de Estado da 

Economia, indicadores; para 

os usuários do Ipasgo é pos-

sível emitir boletos e consul-

tar contribuição para Impos-

to de Renda, entre outros.

Painel do Cidadão é acessado na plataforma Expresso a partir da entrada com login Gov.br
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Sedi alcança o grau mais elevado de 
boas práticas de prevenção à corrupção

Secretaria chama aprovados em processo 
seletivo simplificado para tomarem posse

A Secretaria de Desenvol-

vimento e Inovação (Sedi) al-

cançou o grau mais elevado 

de boas práticas de preven-

ção à fraude e à corrupção 

na avaliação do Programa 

Nacional de Combate à Cor-

rupção (PNPC), realizada em 

2021. O PNPC é iniciativa da 

Controladoria-Geral da União 

(CGU) e do Tribunal de Con-

tas da União (TCU) e obje-

tiva fortalecer as estruturas 

de prevenção à corrupção 

das organizações públicas 

e promover a melhoria do 

perfil dos gestores públicos.

Segundo a classificação do 

PNPC, a Sedi tem nível “acei-

tável” de suscetibilidade à 

corrupção. No entanto, a pas-

ta tem nível “avançado” (mais 

alto) de boas práticas. “O ideal 

A Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento e Inova-

ção (Sedi) divulgou o resul-

tado final de seu Processo 

Seletivo Simplificado (con-

tratos temporários). A lista 

dos convocados pode ser 

vista no site da Sedi (www.

desenvolvimento.go.gov.

br), clicando no banner no 

alto da página, ou no Diá-

rio Oficial de Goiás do dia 

26 de janeiro deste ano. 

FASES

A convocação será reali-

zada em duas fases. Na pri-

meira, os classificados têm 

até 1º de fevereiro para en-

viarem os documentos para 

a secretaria. A documenta-

ção precisa ser enviada em 

arquivo PDF legível para o 

e-mail pss.sedi@goias.gov.br. 

Na segunda fase, os convo-

cados serão chamados para as-

sinatura do contrato e entrada 

em exercício. O chamamento 

ocorre por meio de agendamen-

to, com dia e horário específico 

para cada classificado. A lista 

de agendamento também está 

disponibilizada no site da Sedi.

é que todas as organizações 

públicas estejam localizadas 

dentro da faixa verde (onde 

a Sedi está) – nível aceitá-

vel de suscetibilidade”, infor-

ma o Relatório de Diagnosti-

co disponibilizado pelo TCU.

PCP 2021

Lembrando que a Sedi con-

quistou a segunda colocação 

no ranking do Programa de 

Compliance Público (PCP) do 

Governo de Goiás, ano passa-

do. A Sedi recebeu ainda mais 

três prêmios: obteve novamen-

te o selo Ouro – Excelência em 

Transparência no ranking do 

Prêmio Goiás Mais Transparen-

te; a plataforma Expresso ven-

ceu a categoria Prêmio Inova-

ção Goiás Mais Transparente 

- Edição 2021; e a servidora Va-

léria Kristina D. Duarte foi pre-

miada entre os Servidores Des-

taque em Gestão de Riscos.
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Comitê Setorial debate ações 2022 do 
Programa Compliance Público da Sedi

A Secretaria Executiva do 

Comitê Setorial de Complian-

ce da Secretaria de Desen-

volvimento e Inovação (Sedi) 

reuniu-se, no dia 19 de janeiro, 

na sala de Videoconferência, 

com a Assessoria de Contro-

le Interno (Ascin) para dar 

início aos trabalhos referen-

tes ao Programa neste ano. 

Na ocasião, o assessor Re-

nato Simão, da Ascin, apre-

sentou a pontuação da Sedi e 

uma avaliação item a item do 

ranking do Programa Com-

pliance Público 2021. Simão 

lembrou que a Sedi alcan-

çou excelentes resultados 

no ranking do PCP, obten-

do o 2º lugar, com diferen-

ça mínima de 0,12 décimos 

da pontuação do 1º lugar.

Para a coordenadora da 

Secretaria Executiva, Altair 

Lopes, o resultado foi graças 

Integrantes do Comitê de Compliance Público se reúnem na sala de Videoconferência

ao comprometimento e en-

volvimento dos servidores, 

e agora o foco é trabalhar 

para manter e melhorar o de-

sempenho. “Temos que per-

ceber em que precisamos e 

podemos avançar em nosso 

desempenho. Principalmen-

te nos quesitos de Transpa-

rência e Ouvidoria”, reforça.

Para o ranking do PCP são 

avaliados 16 itens, entre eles: 

certificação em cursos sobre o 

PCP, capacitação em ética, re-

alização de eventos sobre éti-

ca; divulgações sobre o PCP, 

aplicação do questionário so-

bre ética, avaliação sobre as 

respostas dos questionários; 

capacitação sobre Transpa-

rência da Administração Pú-

blica; índice do Goiás Mais 

Transparente; Capacitação 

Responsabilização; e outros.

No dia 27 de janeiro, acom-

panhado da subsecretária 

Sheila Pires e do presidente 

da Fapeg, Robson Vieira, o 

secretário Marcio Cesar Pe-

reira participou de reunião 

virtual com os editores do 

Balanço Social Embrapa. O 

encontro teve como objetivo 

avaliar os impactos positi-

Encontro avalia impactos positivos do Balanço Social

vos causados pelas 

tecnologias gera-

das pela empresa e 

transferidas à socie-

dade. O Balanço 

Social Embrapa, 

publicação anual que levan-

ta os atos mais relevantes 

para a agricultura familiar, 

reforma agrária, apoio às co-

munidades indígenas, além 

de outros tópicos que vão 

desde segurança alimen-

tar até educação ambiental.
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Basileu França classifica nove 
bailarinos para final do YAGP

Nove bailarinos da Escola do 

Futuro de Goiás em Artes Basi-

leu França foram classificados 

para a final do Youth America 

Grand Prix (YAGP) 2022, con-

siderado o maior festival de 

balé do mundo em ofertas de 

bolsas de estudo para baila-

rinos. A disputa será em abril 

(12 a 19), na cidade de Tampa, 

na Flórida (Estados Unidos). 

Os bailarinos foram selecio-

nados durante a inédita seleti-

va do YAGP no Teatro Escola 

Basileu França, encerrada no 

último dia 23 de janeiro. Mais 

de 500 dançarinos do Brasil, 

México, Chile e Argentina par-

ticiparam das competições.

Segundo a coordenadora 

de Dança do Basileu França, 

Simone Malta, só de eles es-

tarem na competição mos-

tra o quanto são talentosos. 

“Eles representaram muito 

bem a escola e a qualidade 

que a EFG preza”, completa. 

DIFERENCIAL

Diretora da EFG em Artes 

Basileu França, Lóide Maga-

lhães lembra que o diferencial 

da escola é a preparação. “O 

aluno do Basileu já sai pron-

to para o mercado de traba-

lho. Além disso, outro distin-

tivo importante é que eles 

também têm a oportunida-

de de dançarem e treinarem 

muito, já que contam com 

um teatro dentro da escola.” 

O secretário Marcio Cesar 

Pereira (foto) participou, de 

maneira remota, no dia 27 de 

janeiro, da primeira reunião de 

2022 do Conselho Deliberati-

vo do Sebrae Goiás. Durante 

duas horas, os gestores deba-

teram o programa Sebraetec, 

que possibilita a contrata-

ção de serviços tecnológicos 

de forma subsidiada para as 

empresas. Dentre as pautas, 

análise e manifestação sobre 

o parecer técnico referen-

te a substituição do sistema 

de rodízio para contratação 

dos prestadores de serviços 

do programa, a impossibili-

dade de regulamentação do 

limite anual de contratação 

Primeira reunião do ano do CDE do Sebrae Goiás

máximo de 5% do orçamen-

to total do Sebraetec e o 

relatório final da auditoria.

Bailarinos disputaram a seletiva no recém-reformado Teatro Escola Basileu França
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Como reduzir o analfabetismo 
digital no Brasil?

O 
Brasil é dividido em Esta-

dos, cidades, bairros, ra-

ças e etnias, mas existe uma 

separação social, em especial, no-

meada de analfabetismo, que diz 

muito sobre o país e a educação. 

Dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) apon-

tam que 11 milhões de brasileiros não 

sabem ler, nem escrever. Para tentar 

minimizar o problema, o Plano Nacio-

nal de Educação (PNE) propôs como 

meta erradicar o analfabetismo até 

2024. Mas com a suspensão das au-

las, devido a pandemia de Covid-19, a 

alfabetização básica foi prejudicada.

Podemos identificar, no contexto 

do analfabetismo, pessoas que conse-

guem apenas desenhar seus nomes - 

sendo a única conquista para muitos. 

Grafar, reconhecer letras e números, 

mas não ter a capacidade de compre-

ender e interpretar textos simples é 

considerado analfabetismo funcional. 

Aqueles que se encontram nessa con-

dição, por não possuírem participação 

ativa na sociedade e não serem esti-

mados como parte dos usuários digi-

tais, são tidos como “falsos” cidadãos. 

A cada dez brasileiros, três são con-

siderados analfabetos funcionais. Se-

gundo o IBGE, somos 213,4 milhões de 

brasileiros e apenas 12% da população 

está no nível de “proficiência” na lín-

gua portuguesa, o mais alto da escala. 

Somado a isso, surge um novo obstá-

culo: o analfabetismo digital, que afe-

ta também grande parte da comuni-

dade marginalizada, adultos e idosos. 

Conforme a pesquisa do Centro 

Regional de Estudos para o Desenvol-

vimento da Sociedade da Informação 

(Cetic), em 2020, 152 milhões de usu-

ários de internet foram identificados 

Rodrigo Michel de Moraes

é subsecretário de Tecnologia da Informação na Sedi

ARTIGO
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no Brasil, o que corresponde a 80% 

dos acessos no meio virtual. No en-

tanto, 14% da população nunca teve 

contato com o sistema global de re-

des de computadores interligadas. 

Por faixa etária, estima-se que so-

mente 50% dos indivíduos com mais 

de 60 anos acessaram a internet nos 

últimos 90 dias. Também é importante 

ressaltar que, das classes sociais D e 

E, apenas 67% têm acesso à internet. 

Assim, devemos possibilitar uma 

análise mais profunda para bus-

car medidas, alternativas e solu-

ções de mitigação dessa realida-

de a curto, médio e longo prazo.

Segundo o filósofo francês Michel 

Foucault, o termo “tecnologia” agre-

ga a ideia prática do conceito de es-

tratégia e tática. Conceitualizações 

que consistem na relação dos meios 

(táticas) e os fins (estratégias). Nes-

te sentido, a tecnologia pode ser um 

“meio” de possibilitar a educação 

continuada para toda a sociedade, 

além de gerar novos produtos, como 

um portal único de acesso ao cida-

dão, com linguagem acessível para 

soluções de problemas cotidianos. 

Atualmente, a internet possibili-

ta tudo isso, tornando-se um alicer-

ce que permeia todas as áreas de 

nossas vidas. Ela é a infraestrutura 

invisível, a espinha dorsal de nos-

sos sistemas digitais, que nos di-

reciona no trânsito, no significado 

das palavras, condiciona e sugere o 

que devemos comprar, ler e ouvir.

Aliado ao conceito de tecnologia 

e buscando soluções com “meios” e 

“fins”, o Governo de Goiás, desde o 

ano passado, executa mutirões para 

aproximar a população de classes 

menos privilegiadas dos serviços di-

gitais de fácil acesso. Além disso, foi 

lançado, em junho de 2021, o portal 

Expresso, que possui mais de 100 

serviços, estaduais e federais, dis-

poníveis em uma única plataforma. 

Apesar disso, não podemos ser 

superficiais em relação aos serviços 

digitais prestados à sociedade. É ne-

cessário buscar diariamente medidas 

para reduzir o distanciamento digi-

tal e contribuir para ampliar o aces-

so aos meios tecnológicos e promo-

ver a melhoria da educação digital. 

Palestras, cursos profissionalizan-

tes, de linguagem e aplicações mais 

simples de acesso são ações a se-

rem colocadas em prática constan-

temente, como o Governo de Goi-

ás vem realizando. Dessa forma, um 

grande percentual de pessoas pode-

rá aprender a utilizar as ferramentas 

existentes no universo da computa-

ção e ver os benefícios da rapidez 

e a eficácia que a tecnologia pode 

prover, como tirar a segunda via de 

uma conta e emitir uma certidão di-

gital remotamente, entre outros.

Convém mencionar que todas as 

ações de educação e comunicação 

continuada são complementares e evi-

denciam a busca para a transformação 

digital no Estado. E tudo tem sido feito, 

conforme determinado pelo governa-

dor Ronaldo Caiado, com objetividade 

e pragmatismo, reduzindo e diluindo 

o percentual de analfabetismo digital 

em todas as camadas da sociedade.


